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Abstract

Tradicionalmente, a orientação vocacional e a orientação profissional têm sido realizados de forma individualizada e centrados na relação orientador-cliente, entretanto a literatura especializada aponta uma potencialidade na utilização de estratégias grupais. O presente artigo busca contribuir com o avanço dos estudos das práticas grupais em orientação profissional, apresentando e discutindo um modelo teórico-técnico de orientação profissional em grupo, desenvolvido, avaliado e consolidado ao longo de 40 anos no Brasil, compreendido como modalidade não-estruturada de intervenção grupal, com finalidade terapêutica e com base num enfoque psicodinâmico, o que não é usual no campo do orientação profissional mundial. Limitações e potencialidades são discutidas.
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Tradicionalmente, a orientação vocacional e a orientação profissional têm sido realizados de forma individualizada e centrada na relação orientador-cliente, entretanto a modalidade grupal de trabalho nesta área é uma proposta de intervenção que surgiu nos primórdios da chamada orientação vocacional e se mostra como uma estratégia interessante e diferenciada de ação, como já apontavam Jones, Stefflre & Stewart (1970).

Ao longo do século XX, vários autores, como Blustein (1987), Brown e Kane (2000), Kagan (1966), Spokane e Oliver (1983) e Zimpfer (1968) seguiram indicando a relevância das intervenções grupais tanto na orientação vocacional, quanto na orientação profissional, mas estas parecem não ter sido estratégias de muito investimento em termos de investigações e desenvolvimento técnico, tanto que, recentemente, Di Fabio e Maree (2012) corroboraram este panorama ao dizer que “for a number of reasons, little has been written on ways orientação profissional can be provided in group contexts” (p. 100).

De início, é mister colocar que a prática grupalista tem diversas vertentes que podem ser classificadas de maneiras distintas. Zimerman (1993) classifica os grupos segundo o tipo de relação estabelecida entre orientador e cliente em quatro grandes categorias: (a) Pelo grupo (orientador define o processo grupal de forma diretiva e os clientes realizam o que lhes é solicitado); (b) Em grupo (intervenção individualizada, mas realizada em grupo); (c) Do grupo (intervenção direcionada à unidade grupal); e (d) De grupo (intervenção que foca tanto as relações grupais, quanto as pessoas no grupo).

Fernandes, Svartman e Fernandes (2003) dividem o trabalho grupal em dois grandes conjuntos, segundo seus objetivos: (a) grupos com finalidades operativas (centrado numa tarefa e visando promover um aprendizado através do qual a pessoa possa se desenvolver, no qual estaria incluso a orientação diretiva); e (b) grupos com finalidades terapêuticas (centrado nas relações intersubjetivas, visando o autoconhecimento e o conhecimento do mundo social e do trabalho, que é produzido nessas relações, no qual estaria incluso a orientação não diretiva). 

Jones, Stefflre e Stewart (1970) postularam quatro modelos de trabalhos grupais para a orientação diretiva e a orientação não diretiva: (a) Modelo de orientação diretiva em grupo (intervenção através de leituras, discussões e questionários oferecida a grupos numerosos de estudantes); (b) Grupos estruturados (intervenção pautada em um programa predefinido de atividades); (c) Modelo do processo de grupo (intervenção focada na unidade grupal); e (d) Modelo da orientação não diretiva em grupo (intervenção não-estruturada focada nos interesses individuais e nas implicações psicológicas dos processos de tomada de decisão realizada pela interação grupal).

Pode-se definir as duas primeiras propostas de categorização de Jones, Stefflre e Stewart (1970) como grupos com finalidades operativas, conforme propôs Fernandes, Svartman e Fernandes (2003), relacionando-as à orientação diretiva, tendo como exemplos a Ativação do Desenvolvimento Vocacional e Pessoal - ADVP de Pelletier, Noiseux e Bujold (1974), os grupos de discussão de Westbrook (1974), os grupos operativos (Foladori, 1987), o School-to-Work Group Method (Koivisto, Vuori & Nykiri, 2007) e, mais recentemente, as propostas de um Group-based Life Design Counseling (Di Fabio & Maree, 2012) e de training groups (ABIF, 2012). E as duas últimas propostas dos autores citados podem ser definidas como grupos com finalidades terapêuticas, sendo menos presentes na literatura da orientação não diretiva, inclusive porque, muitos autores consideram esta modalidade de intervenção grupal como não-estruturada e produtora de resultados não tão significativos em comparação com workshops e grupos mais estruturados, como, por exemplo, a proposta da ADVP (Brown & Krane, 2000; Oliver & Spokane, 1988; Whiston, Brecheisen & Stephens, 2003).

Apesar destas constatações, Whiston, Brecheisen e Stephens (2003) chamam a atenção para o fato de que as variáveis específicas a serem estudadas nos grupos não-estruturados não deveriam ser as mesmas dos grupos estruturados e este seria um dos motivos que os resultados dos últimos seriam melhores do que dos primeiros, o que, Blustein (1987) e Hanson e Sander (1973) apontam como um bom motivo para haver maiores investigações sobre a modalidade não-estruturada de intervenção grupal.

Objetivos
Em função dos argumentos colocados, o presente artigo busca contribuir com o avanço dos estudos das práticas grupais em orientação profissional, apresentando e discutindo uma estratégia de orientação profissional em grupo, desenvolvida, avaliada e consolidada ao longo de 40 anos no Brasil, compreendida como modalidade não-estruturada de intervenção grupal, com finalidade terapêutica e com base num enfoque psicodinâmico, o que, também, não é usual no campo da orientação profissional mundial, embora tenha sido a principal base teórica brasileira até os anos 1990 (Hutz-Midgett & Hutz, 2012; Lehman, Silva, Ribeiro & Uvaldo, 2011; Melo-Silva, Bonfim, Esbrogeo & Soares, 2003; Sparta, 2003).

Histórico do da Orientação profissional no Brasil

Em termos históricos, a Orientação vocacional e profissional no Brasil foram marcados como práticas não institucionalizadas e configuradas como ações ou programas pontuais de cunho privado ou vinculado às universidades, realizadas, predominantemente, por pedagogos e por psicólogos, com 61% dos orientadores utilizando estratégias grupais (Melo-Silva, Bonfim, Esbrogeo & Soares, 2003).
Neste panorama merece especial destaque o trabalho desenvolvido a partir dos anos 1970 no Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo pela Profa. Maria Margarida Carvalho e pelo psicanalista argentino Rodolfo Bohoslasky que contribuíram no desenho do campo da orientação profissional na realidade brasileira, postulando um enfoque psicodinâmico e uma estratégia clínica (Bohoslavsky, 1977), bem como uma modalidade de intervenção grupal (Carvalho, 1995). Vale salientar que o enfoque psicodinâmico proposto não se inspirou nas propostas mais mundialmente conhecidas de autores como Anne Roe e Edward Bordin e buscou construir uma proposta diretamente das concepções postuladas por Melanie Klein (Lehman, Silva, Ribeiro & Uvaldo, 2011).

Uma proposta de enfoque psicodinâmico: a estratégia clínica de Bohoslavsky

Bohoslasky (1977) lança mão de conceitos e estratégias de intervenção oriundos da Psicanálise inglesa e, de forma sucinta, tem como suas bases:
a) Uma concepção do ser humano como um sujeito de escolhas que ocorrem através de processos de identificação como outros concretizados pelos vínculos estabelecidos com o mundo (atuais, passados e potenciais) que definem quem ser, não só o que fazer e, ao mesmo tempo, quem não ser.

b) Uma ideia da escolha vocacional como uma síntese possível entre as demandas vocacionais (desejo inconsciente) expressas na identidade vocacional e as demandas ocupacionais (exigências do sistema produtivo), expressas pela identidade ocupacional. A escolha vocacional seria o resultado do conflito vocacional básico, ou seja, “conflito em relação à escolha de uma maneira de ser, através de algo que fazer (de uma ocupação)” (Bohoslavsky, 1977, p. 66). “Por conta disso, aponta que a escolha vocacional é uma escolha realizada por um sujeito (sujeito de escolhas), que busca elaborar seu passado e criar possibilidades vinculares futuras (processo de reparação) e as demandas subjetivas que daí surgem (identidade vocacional), através dos vínculos estabelecidos (atuais, passados e potenciais) e das identificações realizadas com outros significativos do mundo sociolaboral (identidade ocupacional), mas que nesta escolha trata-se de escolher o futuro (...) mas, ao mesmo tempo, de traçar um projeto, ou seja, a carreira escolhida é, antes de mais nada, um projeto de carreira ainda” (Lehman, Silva, Ribeiro & Uvaldo, 2011, p. 124).

c) Uma metodologia denominada estratégia clínica, na qual a entrevista psicológica (individual ou grupal) se apresenta como instrumento fundamental, pois nela se constrói uma unidade de operação, na qual estão integrados o olhar, o pensar e o operar ou mudar - reflexão e ação estão diretamente articuladas.

d) Uma orientação profissional propriamente dito com três etapas de intervenção: diagnóstico (identificação do conflito vocacional básico), prognóstico (identificação da orientabilidade da pessoa, ou seja, se ela tem a questão vocacional como central no seu conflito e se tem condições e capacidade de ingressar num processo de orientação não diretiva), e orientação profissional (processo de orientação individual ou grupal).

Antes de apresentar e discutir a proposta de uma orientação profissional em grupo, seria importante refletir acerca de uma questão central: por que grupos?

Por que uma orientação profissional em grupo?

Carvalho (1995), Di Fabio e Maree (2012), Foladori (1987), Klivlighan (1990) e Jones, Stefflre e Stewart (1970) apontam como principais vantagens do trabalho grupal:
(a) O estímulo à cooperação em detrimento à competição, tendo a oportunidade de aprender com a experiência dos outros e de ser ajudado por pessoas que estão na mesma situação de conflito vocacional;

(b) A sensação de alívio gerada pela socialização dos problemas singulares que rompe com o isolamento em que a pessoa se encontra, quando se sente única e diferente. Apesar da diversidade dos conflitos humanos, há denominadores comuns entre eles e os integrantes do grupo percebem estas semelhanças;

(c) A ruptura com os modelos paternalistas, favorecendo com que as pessoas se responsabilizem pelas suas decisões e projetos.

(d) A instrumentação para a construção de projetos dentro de um contexto relacional, possibilitando que esse processo tenha características e formas semelhantes ao que poderá acontecer em suas relações sociais concretas, pois, segundo Blustein (1987) e Jones, Stefflre e Stewart (1970), um grupo é uma microssociedade, representando, dessa forma, a sociedade como um todo, o que permite a cada pessoa uma visão global da situação em que está inserida e um autoquestionamento de si e de seus projetos.

Pode-se concluir, portanto, que um grupo facilitaria a exploração das possibilidades existentes e potenciais, a experimentação de papéis, bem como a instrumentação e a construção de projetos, contextualizados sócio-historicamente e testados pelas relações grupais.

Orientação profissional em grupo de enfoque psicodinâmico: uma proposta de modelo conceitual-metodológico

A estratégia que será aqui apresentada e discutida é fruto de 40 anos de experiência de estudos e intervenções a partir de práticas grupais em orientação profissional de um Serviço especializado do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (Brasil) que vem atendendo, em média 600 pessoas por ano, sendo que deste total, 80% são atendidas em grupos de orientação profissional de enfoque psicodinâmico, perfazendo um número aproximado de 19.000 pessoas atendidas e de 1600 grupos realizados.

O modelo desenvolvido tem algumas singularidades importantes que podem contribuir para a reflexão sobre as práticas de orientação profissional no mundo. 

1) O fato de ser uma prática grupal que, como a revisão literatura apontou, é considerada uma estratégia de intervenção relevante, porém pouco estudada e utilizada. 

2) As bases conceituais e metodológicas da proposta, compreendida como modalidade não-estruturada de intervenção grupal, com finalidade terapêutica e com base num enfoque psicodinâmico, também se configuram como bases não usuais no campo da orientação profissional mundial.

3) O fato de ser uma estratégia desenvolvida na América Latina, que é um contexto marcado por grandes desigualdades e instabilidades sociais e níveis de precarização do trabalho, desemprego e informalidade altos, trazendo um modelo de intervenção que atua no auxílio de pessoas que irão construir seus projetos de vida profissionais em contextos instáveis e de pouca continuidade e permanência na carreira, ou seja, contextos onde as crises são constantes e, em geral, não previsíveis, o que dificulta qualquer previsão de futuro.

4) Ser um modelo desenvolvido na universidade (espaço de pesquisa constante) e com base em um número expressivo de grupos realizados, supervisionados e analisados.

5) Ser um modelo utilizado para as mais variadas populações em termos de idade, gênero, condição socioeconômica, formação educacional e momento de vida.

Posto isto, apresentar-se-ão as bases conceituais e metodológicas do modelo.

Bases conceituais

As bases conceituais da proposta que aqui se apresenta têm como referências centrais a Psicanálise de Donald Winnicott e a Psicanálise de grupo de Didier Anzieu e René Käes, que constituirão o quadro referencial para a compreensão conceitual de grupo ou de dispositivo grupal, entendido como a utilização de um grupo como estratégia de intervenção. Mas, o que seria um dispositivo grupal dentro desta proposta?

O dispositivo grupal seria uma área de experimentação ou espaço transicional, no qual emerge um espaço potencial, que é a área intermediária situada entre o que é subjetivo e o que é objetivamente percebido, que não é mundo interno, nem tampouco mundo externo, numa zona simultânea de ilusão e realidade constitutiva de um espaço privilegiado para experimentar, pela mudança espaço-temporal geradora de uma utopia (lugar fora do espaço) e uma ucronia (intervalo fora do tempo), ou seja, o dispositivo grupal se constituiria como um espaço intermediário através do qual a pessoa, primeiramente, tem suporte para seus déficits narcísicos, para num segundo momento se autonomizar através da realização de uma tarefa grupal (Anzieu, 1984; Fernandes, Svartman & Fernandes, 2003; Käes, 1993; Käes & Kirshner, 2006).

O grupo seria, então, um depositário da necessidade da pessoa ser contida e mantida (função de holding) para depois permitir ao sujeito um experimentar compartilhado, testando na prática novas relações objetais, com possibilidade de transposição para a vida social. O dispositivo grupal propiciaria um holding qualitativo – sustentação que visa fornecer pontos de referência estáveis necessários para a integração no tempo e espaço – graduando qualidades e continências (Lehman, 2001; Winnicott, 1965).

Há em todo grupo a necessidade de uma identificação dos seus integrantes a um ideal para que exista a possibilidade da construção grupal. Os grupos, em sua maioria, funcionam alternando estados de submissão ao objeto idealizado e de abertura ao novo. Essas tensões entre o fechado e o aberto dentro de um grupo mobilizam deslocamentos internos de energia psíquica e representações. E é, justamente, este um dos objetivos do atendimento grupal: questionar sobre as ideias, na maioria das vezes, estereotipadas, que cada pessoa tem de si, do mundo, das profissões e do mercado de trabalho.

Esses questionamentos favorecem que as representações sociais se tornem mais flexíveis e que “verdades” possam ser discutidas. Uma vez que tais verdades são postas em xeque, abre-se um espaço para dúvidas e, portanto, para novos questionamentos. Esses questionamentos, porém, podem implicar também na vivência de crise, pois promovem rupturas no processo de continuidade entre os planos antigos, as ilusões e as certezas. Nesse sentido, o grupo funcionaria como um intermediário entre aquilo que já foi e aquilo que ainda não é. Esse espaço transicional permite restabelecer, na experiência de ruptura, símbolos de união.

Segundo Kaës (1993), o grupo possibilita a construção de um aparelho psíquico grupal que serve de instrumento de passagem para a restituição da ordem simbólica, marcando bem a ideia da transicionalidade, senão o sujeito engancha sua vida na ilusão grupal e não retorna a viver (Anzieu, 1984). O inconsciente não teria sua base somente na entidade singular, mas também na intersubjetividade. Kaës (1993) resgata na obra freudiana a ideia de grupalidade psíquica (grupo interno) pensada como capacidade associativa (ligação), que é a base do aparelho psíquico.

O grupo não tem instâncias psíquicas, mas se constitui como espaço extratópico para as encenações inconscientes, ligando, contendo e organizando os conteúdos inconscientes. A realidade psíquica subsistiria fora de sua singularidade, pois há uma transformação da economia individual para uma economia grupal, ou seja, gestão por parte do aparelho psíquico grupal daquilo que não pode ser tratado no aparelho psíquico individual. 

Isso só é possibilitado pelas formações e processos intermediários que são “as formações e processos psíquicos de ligação, de passagem de um elemento a outro, seja no espaço intrapsíquico, seja no espaço interpsíquico, seja na articulação entre esses dois espaços” (Käes, 1993, p. 224).

A pessoa que procura uma orientação profissional necessita reorganizar a possibilidade de articulação de sua relação subjetiva e social (psicossocial), mas que encontra dificuldades se esse processo é realizado diretamente no mundo social, justamente porque é o vínculo com este mundo que está em crise, necessitando, portanto, de um espaço para construir uma organização que permita a realização de tal tarefa, que é o dispositivo grupal, basicamente configurado como um espaço provisório de sustentação externa, continência e transição, no qual as pessoas possam construir seus projetos de vida profissionais.

Concluindo: o grupo seria o espaço intermediário necessário para o desenvolvimento de projetos (holding qualitativo), que começam no espaço grupal continente (espaço protegido de construção de projetos) para depois terem lugar na relação pessoa/mundo social: espaço no qual serão concretizados os projetos de vida profissional, perfazendo sua importância como estratégia de orientação profissional.

Bases metodológicas

Em termos metodológicos, os principais tópicos da proposta de intervenção são: objetivos da orientação profissional, tipo de modalidade grupal utilizada, tamanho e constituição do grupo, função do coordenador, principais estratégias utilizadas e procedimentos de realização do processo grupal.

1) Objetivos da orientação profissional
Em um contexto marcado pela instabilidade, precarização do trabalho, desemprego e informalidade e com possibilidades limitadas de construção de si no mundo do trabalho, a realização da escolha profissional acontece incorporada ao processo de construção do projeto de vida profissional, como vem preconizando a literatura internacional da área nos últimos anos (Metz & Guichard, 2009).

A partir deste enfoque, a orientação profissional passa a ter como objetivo auxiliar a pessoa na construção de si no mundo através de projetos, que podem ser, genericamente, definidos como ação que envolva a participação da pessoa na construção do seu futuro na relação eu-outro com uma dupla dimensionalidade: (a) dimensão subjetiva e identitária de construção do projeto de vida profissional (visando a busca de sentido na vida), e dimensão operativa e instrumental de construção do plano de ação profissional (visando a criação de um conjunto de ações para atingir um fim).
Em síntese, a orientação profissional teria um método clínico-operativo, pois envolve a exploração de si e das questões psicossociais básicas (método clínico), mas também caminhos para sua elaboração e ação sobre o mundo (método operativo) através da realização constante de escolhas dentro do processo de construção do projeto de vida profissional (Müller, 1988).
2) Tipo de modalidade grupal utilizada

O dispositivo grupal utilizado na proposta se define como: 

- Um trabalho de grupo, segundo a classificação de Zimerman (1993), que é marcado por intervenções que focam tanto nas relações grupais, quanto nas pessoas no grupo, num vai-e-vem relacional, no qual o coordenador acolhe as demandas de cada pessoa em específico e busca utilizá-las para colocar o grupo para refletir, ou seja, as demandas singulares devem gerar eco no trabalho grupal e voltar como conteúdo elaborado para a pessoa que trouxe sua demanda singular, sendo este o movimento básico de trabalho grupal;

- De finalidade terapêutica, segundo classificação de Fernandes, Svartman e Fernandes (2003), ou seja, visando levantar a problemática vocacional central, em geral relacionada à dificuldade de se projetar no futuro, e possibilitar a construção de si e de suas relações com o mundo do trabalho através deste projeto de futuro;

- Intervenção não-estruturada, ou seja, não há um planejamento prévio do trabalho grupal em termos de sequências de atividades e conteúdos a serem trabalhados, mas sim um planejamento aberto com temas centrais a serem trabalhados na sequência e na intensidade emergentes durante o processo grupal, semelhante ao modelo da orientação não diretiva postulado por Jones, Stefflre e Stewart (1970).

A proposta, de forma primordial, acontece nos momentos de crise e transição, que requerem escolhas, decisões e projetos, implicando, consequentemente, em mudanças. A crise é gerada por uma ruptura do sentimento de continuidade subjetiva e identitária, como apontam Lehman (2001) e Winnicott (1965).

3) Tamanho e constituição do grupo

Busca-se agrupar pessoas com momentos de vida e conflitos semelhantes, além da necessidade que haja um grau de homogeneidade quanto a idade e escolaridade, embora procure-se também garantir uma heterogeneidade relacionada a outros aspectos, como interesses profissionais, classes sociais, escolas e sexo.

Os grupos têm de 5 a 15 participantes, considerado um número adequado para gerar a integração grupal e a riqueza de contribuições, que participam de seis sessões grupais de 2 a 3 horas, número colocado como suficiente para o propósito de manutenção do foco e evitamento da dispersão para outros temas de vida.

A função de um enquadre limitado do tempo (tempo finito) e de uma intervenção focada na construção do projeto de vida profissional (tema definido) acirram as resistências e permitem a emergência do conflito vocacional, o que possibilitará sua elaboração.

4) Função do coordenador

O coordenador do grupo atua com um co-coordenador e ambos assumem uma função de intermediários, ou seja, auxiliam os participantes dos grupos a construir estratégias de busca de informações sobre o mundo do trabalho, de elaboração de representações e sentidos sobre si e sobre o trabalho, e de articulações entre os desejos subjetivos e as possibilidades objetivas. Eles teriam um papel daquele que não possui mais o saber sobre o mundo do trabalho, por conta da flexibilidade e da pluralidade de possibilidades e de realidades laborais, e, por conta disso, atuaria com a função de intermediar as ações e processos necessários para a construção de um projeto de vida profissional.
A proposta é que os coordenadores sejam facilitadores do processo do grupo e o grupo um espaço de troca de experiências, mas, principalmente, um intermediário para auxiliar na compreensão das fantasias, temores, percepção de si e do projeto profissional, neste sentido, além de facilitar a escolha profissional, oportuniza o desenvolvimento pessoal.

5) Principais estratégias utilizadas

Não há um roteiro pré-determinado para o funcionamento grupal, o que faz com que a dupla de coordenadores trabalhe com os conteúdos emergentes do grupo que, através da leitura da dinâmica grupal, possibilita que os conflitos emerjam, sejam elaborados e tomem novos contornos, levando à construção de projetos de vida profissional mais apropriados a cada pessoa.
O coordenador utiliza uma estratégia de observador participante, “o qual poderá intervir perguntando, assinalando, interpretando ou sintetizando os diversos componentes do grupo” (Carvalho, 1995, p. 98) sempre intervindo com foco na problemática vocacional visando, ao mesmo tempo, discriminação e síntese dos elementos que operam na escolha, como dúvidas, informações distorcidas, interesses, influências familiares, de gênero, pressões culturais, entre outras, além da função básica de criação de pontes e articulações: o vínculo entre orientador e orientando é fundamental para constituição de um campo social no qual um diálogo possa se estabelecer e uma colaboração não-diretiva ser concretizada.

Assim o grupo tem como objetivo auxiliá-los na escolha profissional sendo fundamental neste processo o contrato e o enquadre, pois são eles que possibilitam que tudo o que ocorra no grupo consciente ou inconscientemente seja entendido como elemento dessa escolha devendo ser trabalhado no grupo.  Esse pressuposto é à base das intervenções dos coordenadores que podem ser: apontamentos de sentimentos não explícitos, assinalamentos de fatos ou relações entre fatos que passaram desapercebidos, contradições entre o que é falado e as atitudes não verbais e interpretações de elementos transferenciais. 
Neste processo, também, vão sendo percebidas e apontadas pelos coordenadores as dúvidas e/ou os gaps a respeito das profissões, mercado de trabalho, cursos e exames de acesso, o que, em geral, motiva uma busca ativa de informações, mas não exime os coordenadores de informar, principalmente quando percebem informações distorcidas ou limitadas.

A escolha da Psicanálise como teoria base para a compreensão do processo de escolha profissional e do grupo como dispositivo de atendimento implica em valorizar o material clínico verbal, mas outros recursos (técnicas) são utilizados com objetivos diversos: facilitar a compreensão do que está acontecendo no grupo e na pessoa: medos, fantasias, bloqueios; como facilitador (intermediário) na percepção de si mesmo; para trabalhar conteúdos difíceis e, por vezes, temidos de forma lúdica e, portanto, menos persecutória. Assim, o principal instrumento é a intervenção verbal, que pode ser complementada por atividades e jogos lúdicos e projetivos objetivando a emergência dos aspectos latentes que possam estar interferindo no processo de construção do projeto de vida profissional.

6) Procedimentos de realização do processo grupal

Antes do início da formação de qualquer grupo é realizada uma entrevista vocacional de triagem, conforme proposta de Bohoslavsky (1977), na qual se faz: (a) um diagnóstico do conflito vocacional básico; (b) a identificação da orientabilidade da pessoa, ou seja, se ela tem a questão vocacional como central no seu conflito e se tem condições e capacidade de ingressar num processo de orientação não diretiva; e (c) o encaminhamento para atendimento grupal, sendo cada grupo formado com base nos critérios já apresentados.

Como observado, o atendimento grupal é escolhido e proposto quando necessário, a partir do diagnóstico realizado pelos coordenadores (sempre dois neste modelo). Não se trata aqui de um diagnóstico único a partir do qual se planeja o atendimento, mas sim de um diagnóstico contínuo do que vai acontecendo no transcorrer de cada encontro, como o grupo vai lidando com as questões que vão surgindo, onde estão os pontos de tensão e, a partir dessa leitura, a condução do grupo vai se delineando. O diagnóstico é, portanto, a tarefa constante dos coordenadores. A transferência e a contratransferência são elementos fundamentais para a construção desses diagnósticos constantes. 
Entendemos que a partir do reconhecimento por parte dos coordenadores de sentimentos transferenciais e contratransferenciais podem formular hipóteses que auxiliam e  possibilitam acesso a conflitos ou pontos críticos de caráter inconsciente, que auxiliarão na condução do grupo.
Deve-se salientar que a transferência não é estimulada no atendimento e nem interpretada sistematicamente, somente quando se torna um obstáculo ao desenvolvimento do grupo, portanto a transferência, bem como a contratransferência, são instrumentos facilitadores para a compreensão do que está acontecendo no grupo.

Apesar de não haver uma sequência predefinida para o funcionamento grupal, de maneira geral, os grupos costumam seguir a seguinte trajetória:

Primeiro encontro – apresentação, resgate das histórias profissionais e levantamento das questões a serem trabalhadas.

Segundo encontro – discussão sobre as transformações do mundo do trabalho e suas implicações para os membros do grupo.

Terceiro encontro – relatos de pesquisas e “olhares” mais realistas sobre o mundo do trabalho e sobre si mesmo.

Quarto encontro – delineamento de projetos e riscos potenciais.

Quinto e sexto encontros – apresentação dos projetos, elaboração do luto pelo final do grupo e avaliação do processo de orientação não diretiva. 

Os dois primeiros encontros seriam dedicados à reflexão e construção do projeto de vida, o terceiro encontro seria o momento intermediário entre a construção subjetiva e o teste de realidade, pois os três últimos encontros são dedicados à elaboração de um plano de ação que se define como a concretização prática do projeto de vida.

Apesar de não terem sido realizados estudos longitudinais recentes que comprovem a eficácia do trabalho aqui descrito, os relatos dos coordenadores das avaliações realizadas no encerramento dos grupos pelos participantes invariavelmente apontam que a experiência grupal propiciou:
a) Autoconhecimento apontado frequentemente como o ponto mais importante do trabalho , seja pela percepção de características pessoais, seja pelo questionamento de valores e estereótipos;
b)Acolhimento e compreensão para as dificuldades do processo de escolha profissional;
c) Conhecimento mais realista do mundo, através do contato e troca com pessoas de escolas, de classes sociais distintas e com diferentes experiências de vida;
d) Conhecimento e análise das possíveis opções, inclusive algumas desconhecidas, ou antes, ignoradas;

e) Elaboração de critérios mais pessoais e realistas para a escolha profissional;
f) Desenvolvimento de uma atitude mais proativa em relação a suas escolhas,              apresentando como consequência maior segurança na opção escolhida;

g) Referem diminuição da ansiedade e do medo de errar;

h) Definição de parâmetros para construção de projetos profissionais.

7) Limitações do modelo

O modelo apresenta limitações em termos de sua aplicação e de sua construção teórico-técnica.

a) Ao estar focado na crise, não deve ser utilizado como estratégia de desenvolvimento para momentos de não-crise, o que indicaria períodos adequados para seu espectro de atuação.

b) Requer uma formação e supervisão tanto em Psicanálise, quanto em Psicanálise de Grupo, nem sempre disponíveis em vários contextos mundiais.

c) Tem sua base numa teoria com pouca tradição no campo da Orientação profissional, o que também pode ser uma potencialidade do modelo.

d) Tem um tempo de duração de 15 horas de intervenção, o que pode ser considerado muito longo.

e) Os estudos de avaliação são de caráter qualitativo, em função da base epistemológica da Psicanálise, não havendo estudos longitudinais sobre o modelo proposto.

f) Há poucos relatos de aplicação fora da América Latina, o que perfaz uma agenda de pesquisas e intervenções importante.

Considerações finais
Os resultados obtidos durante os últimos 40 anos e apresentados neste artigo, confirmam a importância da utilização do dispositivo grupal em orientação profissional, ressaltando-se duas funções básicas: acolhimento e compreensão para as dificuldades de escolha, bem como a possibilidade no confronto com o outro de construir novas representações de si mesmo e do mundo.

Em suma, partindo do pressuposto que a orientação profissional é a área que deve auxiliar na articulação intersubjetiva das pessoas com o trabalho e que essa tarefa depende da (re)construção do projeto de vida profissional, o dispositivo grupal pode auxiliar nesse processo ao se constituir no espaço intermediário necessário para o desenvolvimento de projetos (holding qualitativo), que começam no espaço grupal continente para depois ter lugar na relação pessoa/mundo social: espaço de concretização dos projetos de vida profissional.
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